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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMEN: Debido a la Pandemia por Covid-19, 
alrededor de mil quinientos millones de 
estudiantes matriculados en educación primaria, 
secundaria y terciaria, estarían vivenciando las 
consecuencias del cese temporal de actividades 
de docencia presencial, fenómeno que habría 
afectado a un 72% del estudiantado a nivel 
mundial . De este modo, la labor tradicional de 
la institución educativa tantas veces criticada en 
las últimas décadas, hoy se extraña, se valora 
o al menos se re-significa luego del aludido 
cierre total o parcial de centros educativos 
y el consecuente confinamiento domiciliario 
adoptado por diferentes países, medidas que, si 
bien resultan necesarias para hacer frente a la 
pandemia, complejizan el panorama mundial de 
la educación. Los gobiernos y las instituciones 
terciarias de todo el mundo están poniendo 

en marcha diversas iniciativas políticas para 
continuar las actividades de enseñanza con una 
medida para contener el virus. No obstante, se 
presenta la ambigüedad y desacuerdo en la 
forma de cómo enseñar, la carga de trabajo de 
los profesores y los estudiantes, el entorno de la 
enseñanza y las implicaciones para la equidad 
en la educación . Pero no solo las cosas técnicas 
eran las grandes preocupaciones o desafios 
de las Insitituciones, existen preguntas que se 
realizaban, y que hoy en tiempos de pandemia 
tomaban un rol fundamental ¿Qué tiene que 
aprender mis estudiantes?, ¿lo puedo hacer 
remotamente?, ¿puedo hacer las misma clase 
que hacia presencial en forma remota?. Las 
respuestas no son fáciles de responder para 
cualquier insititución pero sobre todo cuando 
la Insitución de Educación Superior tiene un 
modelo educativo tradicional, basado en la 
Universidad de Humbolt, donde el aprendizaje no 
era mirado desde un punto de vista significativo 
ni menos en al desarrollo de habilidades y el 
autoaprendizaje, donde La propuesta defendida 
tiene la intención de superar las prácticas 
educativas fragmentadas, técnicas y anticuadas. 
Según la Organización Mundial de la Salud hay 
23,752,965 casos confirmados de COVID-19 
en el mundo, con 815,038 muertes confirmadas 
y lestos son los 10 países más afectados por 
el virus hasta el 27 de Agosto de 2020. Los 
administradores de la educación saben que la 
tecnología nunca es neutral y que cualquier 
cambio tiene cierta resistencia y contención. 
Las protestas y disensiones indebidas durante 
COVID-19, en relación con la decisión de usar 
«online» o «blended learning» se ha convertido 
en algo político y está muy politizado. Se han 
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hecho afirmaciones extremas, como que una modalidad es mejor que otra. Los estudiantes 
de hoy en día son conocidos por muchos nombres, como nativos digitales, milenarios, 
generación de red y generación digital. Su entrada en el mundo se produjo en un momento 
en que la expansión tecnológica era omnipresente y ampliamente adoptada en todo el 
mundo. La preparación del personal y de los estudiantes debe ser entendida y apoyada en 
consecuencia. Además, el requisito de la pandemia y el distanciamiento social de COVID-19 
ha planteado dificultades indebidas a todos los interesados para conectarse a Internet, ya 
que tienen que trabajar en una situación de limitación de tiempo y recursos.
PALABRAS CLAVES: Aprendizaje, TIC, COVID-19.

LEARNING IN TIMES OF COVID-19: A GREAT CHALLENGE
ABSTRACT: Due to the Pandemic by Covid-19, about one and a half billion students enrolled 
in primary, secondary and tertiary education, would be experiencing the consequences of 
the temporary cessation of classroom activities, a phenomenon that would have affected 
72% of students worldwide. In this way, the traditional work of the educational institution, 
so often criticized in recent decades, is now being missed, valued or at least re-signified 
after the aforementioned total or partial closure of educational centers and the consequent 
home confinement adopted by different countries, measures that, although necessary to deal 
with the pandemic, make the global panorama of education more complex.Governments 
and tertiary institutions around the world are undertaking a variety of policy initiatives to 
continue education activities with a view to containing the virus. However, there is ambiguity 
and disagreement about how to teach, the workload of teachers and students, the teaching 
environment, and the implications for equity in education. But it is not only technical things 
that were the great concerns or challenges of the institutions, there are questions that were 
asked, and that today in times of pandemic took a fundamental role. What do my students 
have to learn, can I do it remotely, can I do the same classes that I did remotely in the 
classroom? The answers are not easy to answer for any institution, but especially when the 
Higher Education Institution has a traditional educational model, based on the University of 
Humboldt, where learning was not looked at from a significant point of view, nor less in the 
development of skills and self-learning, where the defended proposal intends to overcome 
the fragmented, technical and outdated educational practices.According to the World Health 
Organization, there are 23,752,965 confirmed cases of IDOC-19 in the world, with 815,038 
confirmed deaths and the 10 countries most affected by the virus as of August 27, 2020. 
Education administrators know that technology is never neutral and that any change has 
some resistance and containment. Undue protest and dissent during COVID-19, regarding 
the decision to use “online” or “blended learning” has become political and highly politicized. 
Extreme claims have been made that one mode is better than another. Today’s students are 
known by many names, such as digital natives, millennials, network generation and digital 
generation. Their entry into the world came at a time when technological expansion was 
ubiquitous and widely adopted throughout the world. The preparation of staff and students 
must be understood and supported accordingly. In addition, the pandemic requirement and 
the social distancing of COVID-19 has posed undue difficulties for all stakeholders to connect 
to the Internet, as they have to work in a situation of limited time and resources.
KEYWORDS: Learning, TIC, COVID-19.
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1 | 	INTRODUCCIÓN
Debido a la Pandemia por Covid-19, alrededor de mil quinientos millones de 

estudiantes matriculados en educación primaria, secundaria y terciaria, estarían vivenciando 
las consecuencias del cese temporal de actividades de docencia presencial, fenómeno que 
habría afectado a un 72% del estudiantado a nivel mundial (UNESCO, 2020). De este 
modo, la labor tradicional de la institución educativa tantas veces criticada en las últimas 
décadas, hoy se extraña, se valora o al menos se re-significa luego del aludido cierre total 
o parcial de centros educativos y el consecuente confinamiento domiciliario adoptado por 
diferentes países, medidas que, si bien resultan necesarias para hacer frente a la pandemia, 
complejizan el panorama mundial de la educación.

Los gobiernos y las instituciones terciarias de todo el mundo están poniendo en 
marcha diversas iniciativas políticas para continuar las actividades de enseñanza con una 
medida para contener el virus. No obstante, se presenta la ambigüedad y desacuerdo en la 
forma de cómo enseñar, la carga de trabajo de los profesores y los estudiantes, el entorno 
de la enseñanza y las implicaciones para la equidad en la educación (Zhang, Wang, Yang 
y Wang, 2020). Están surgiendo y evolucionando rápidamente esfuerzos nacionales 
e internacioanles a gran escala para utilizar la tecnología en apoyo de la enseñanza a 
distancia durante la pandemia COVID-19. El mundo educacional no estaba preparado para 
realizar una educación de emergencia remota, es así como en la literatura se destacan 
ciertas deficiencias como la debilidad de la infraestructura de enseñanza en línea, la 
inexperiencia de los profesores, la falta de información, el complejo entorno del hogar, las 
segregacion social, etc. (Murgatrotd, 2020). En este entorno surgen esfuerzos nacionales 
e internacioanles a gran escala para utilizar la tecnología en apoyo de la enseñanza a 
distancia durante la pandemia COVID-19. Sin embargo, a pesar de ciertas limitaciones, 
la situación actual exige que se tomen medidas para que la educación de los estudiantes 
no se vea afectada en modo alguno. Que se sigan formando buenos profsionales que el 
mindo de hou necesita. Por ejemplo, China inició una política de suspensión de clases 
sin detener el aprendizaje para que el aprendizaje no se viera comprometido en ningún 
momento durante el cierre de la pandemia COVID-19 (Zhang et al., 2020). Para hacer 
frente a los problemas, Huang, Liu, Tlili, Yang y Wang, (2020) sugieren que los gobiernos y 
los proveedores de educación deben seguir promoviendo la elaboración de la información 
educativa, es decir continuar con la msisión legal de toda Insitución que esla foración 
de calidad de los estudiantes, para ello se ha hecho necesario realizar capacitaciones 
docentes. Por que no olvodemos la frase que “formamos profesionaels del siglo XXI, con 
muchos conociientos del siglo XIX con profesores del siglo XX”.

Según un informe de la UNESCO, a finales de 2019, el Coronavirus (COVID-19) 
comenzó a propagarse rápidamente en todo el mundo, causando la muerte de más de 
3000 personas. Posteriormente, varios países comenzaron a poner en marcha estrategias 
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relevantes para contener este virus, incluyendo el cierre de escuelas. Posteriormente, a 
partir del 12 de marzo, cuarenta y seis países de cinco continentes diferentes anunciaron 
el cierre de escuelas y universidades para contener la propagación de COVID-19 (R. 
H. Huang et al., 2020). Con el paso del tiempo, 500 millones de niños y jóvenes siguen 
amenazados con no asistir a sus escuelas y universidades debido a los cierres nacionales. 
Las organizaciones internacionales comenzaron a prestar especial atención al documento 
Education Response in Crises and Emergencies. En la Declaración y el Marco de Acción 
de Incheon sobre la Educación para 2030, la UNESCO declaró que los países deberían:

Proporcionar modos alternativos de aprendizaje y educación a los niños y 
adolescentes que no están en instituciones educativas, y establecer programas de 
equivalencia y de transición, reconocidos y acreditados por el Estado, para garantizar un 
aprendizaje flexible tanto en entornos formales como no formales, incluso en situaciones de 
emergencia (R. H. Huang y otros, 2020, pág. 1).

La rápida evolución de la tecnología de la información y las comunicaciones (TIC) y la 
creciente complejidad que conlleva su potencial de explosión explican por qué la integración 
de la tecnología en la educación sigue recibiendo una atención especial, en particular, tras 
la pandemia de COVID-19. El amanecer del nuevo milenio ha sido testigo de la entrada 
inicial de la Generación Red en nuestras Insitituciones. Esto se debe a que su entrada en 
el mundo se produjo en un momento en que la expansión tecnológica era omnipresente y 
ampliamente adoptada en todo el mundo. Una investigación anterior realizada por el autor 
ha revelado que los estudiantes tienden a tener un fuerte vínculo con las TIC (Ali, 2018). 

El nuevo coronavirus y la pandemia resultante de COVID-19 han hecho que más 
Insitituciones de Educación Superior  se enfrenten al reto de cómo mantener la continuidad 
de la enseñanza y el aprendizaje al tiempo que se enfrentan a la amenaza de cierres 
prolongados. Son grandes desafios tanto Insititucionales, de los profesoresl de lso 
estudiantes, de las doferentes modalidades eucativas pero sobre todos el gran desafío de 
que aprender.

Una de las primeras preguntas que una Insiticuión de Edicación superior se hizo o 
debe hacerse es que modalidad vamos a hacer? ¿vamos a conitnuar con nuestra misión o se 
coangelará?. Al visitar páginas web de diferentes Instituciones de Educación superior cuya 
modaldidad hasta el año 2019 era presencial encoantramos también difernetes nombres 
que se han utilizado desde modaldida on line,  Eduación a distancia, educación remota, 
virtualización. Independiente del nombre todas ellas  se basan en estos momentos en una 
Modalidad de Emergencia Educativa. Emergencia, como su palabra lo dice no estabamos 
preparados, las Insitituciones tuvieron que tomar decisiones, inbertir en capacitaciones, en 
mejorar sus redes, y sobre todo en intentar que a la segregación de nuestros estudiantes 
sea la menor posible. (FIG.1)

Con todo este escenario que nos golpea como humanidad ¿podrán nuestros 
estudiantes seguir aprendiendo en tiempos de COVID? ¿podrán las Instituciones cumplir 
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con los aprendizajes comprometidos? ¿podrán las tecnologías mitigar el distanciamiento 
físico que se sedan en las aulas de clase hoy?

Fig1: nube de palabras con modalidaes más usadas en 160 universidades, según Atlas.ti ©

Pero no solo las cosas técnicas eran las grandes preocupaciones o desafios de las 
Insitituciones, existen preguntas que se realizaban, y que hoy en tiempos de pandemia 
tomaban un rol fundamental ¿Qué tiene que aprender mis estudiantes?, ¿lo puedo hacer 
remotamente?, ¿puedo hacer las misma clase que hacia presencial en forma remota?. 
Las respuestas no son fáciles de responder para cualquier insititución pero sobre todo 
cuando la Insitución de Educación Superior tiene un modelo educativo tradicional, basado 
en la Universidad de Humbolt, donde el aprendizaje no era mirado desde un punto de 
vista significativo  ni  menos en al desarrollo de habilidades y el autoaprendizaje, donde La 
propuesta defendida tiene la intención de superar las prácticas educativas fragmentadas, 
técnicas y anticuadas (PACHECO, 2001). En este sentido, la educación mas moderna, 
que se centra en el desarrollo de competencias, puede colaborar como una perspectiva 
orientadora de las relaciones pedagógicas. Un nuevo modelo de formación requiere una 
concepción y práctica renovada de la educación emancipadora, que vaya más allá del 
modelo tradicional de transmisión de contenidos. El aprendizaje, por lo tanto, tiene que ser 
potencialmente significativo, es decir, una articulación entre la lógica en la organización 
del contenido y la experiencia que cada individuo que tiene con el contenido aprendido, 
y tods esto se complejo remotamente donde la relación cercana con los estudintes se 
pierde, dondel a práctica en vivo no se puede lograr, donde los problemas  tecnológicos,  
familiares, economicos y sobre todo de salud Intervienen en el aprendizaje. (Gutierrez L & 
Caballero P & Caballero R, 2019)
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Bajo la pandemia que estamos viviendo se necesita una función del profesor 
mucho mas organizativa creando estrategias y recursos que ofrezcan oportunidades de 
aprendizaje a los estudiantes, sin conllevar a una sobrecarga académica. Los estudiantes, 
a su vez, deben tomar la iniciativa en la construcción del aprendizaje, contextualizado en 
la perspectiva de las situaciones que enfrenta la profesión deseada. Los componentes 
relacionales del aprendizaje (autonomía, capacidad crítica, responsabilidad, creatividad) no 
sólo se incluyen, sino que se fomentan para que se desarrollen mediante la participación 
en un proceso centrado en el aprendizaje por competencias (TRONCOSO & HAWES, 
2007). En reumen tenerque ser potencialmente significativas, es decir, una articulación 
entre la lógica de la organización del contenido e la experiencia que cada indivíduo tiene 
como ccontenido aprendido. Todo lo dicho anteriormente puedeser hasta fácil realizarlo 
presencialmente, pero para que todo esto funcione en tiempos de pandemia es necesrio 
hacer cambios,  logisticos, (clases sincrónicas, asincrónicas, duración de la actividad,etc)  

Como era de ssuponer existe una  en escasez de investigaciones sobre la forma 
en que las instituciones de educación superior tratan de hacer frente a la necesidad de 
mantener a los estudiantes comprometidos durante la pandemia de COVID-19. Se podría 
pensar que la tecnologìa fuera un gran aliado para nuestros estuaintes y un gran agente 
motivador

2 | 	METODOLOGÍA
El diseño de investigación  es exploratoria  caulitativa ya que busca relevar las 

complejidades nuevas con el aprendizaje en línea, especialmente después de COVID-19, 
y el distanciamiento físico. Los estudios exploratorios son un medio valioso de hacer 
preguntas para establecer información de referencia que podría utilizarse más tarde como 
bases para nuesvos estudios. Para le análiis cualitativo se utiliza el software ATLAS.ti 8.4.4 

3 | 	CONTEXTO MUNDIAL
Según la Organización Mundial de la Salud hay 23,752,965 casos confirmados de 

COVID-19 en el mundo, con 815,038 muertes confirmadas y lestos son los 10 países más 
afectados por el virus hasta el 27 de Agosto de 2020.
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Fig 2: Situación por países. consultada en 27 de agosto de 2020 en https://covid19.who.int/
table

En el contexto de hoy, el cual cambia constantemente el COVID -19 (véase la 
figura 1), se observan 7 de los 10 pasíes mas afectados por le COVOD-19 pertenecen al 
continente Americano. Por los que odemos pensar que son nuestras univerisdades las que 
en este momento están con el mayoy efecto de la pandemia y han recurrido a  productos 
tecnologícos educativa apra lamentenr la msimsiòn ededicacional, como por ejemplo la 
plataforma educativas Moodle o Canvas, o plataformas  de videoconferencia Zoom, Cisco 
Webex Meetings, entre otras. Tal com como dice Czerniewicz hoy,  que las universidades 
se están conectando a una escala nunca antes vista debido al Covid-19. Están surgiendo 
consejos, sugerencias y comunidades para apoyar a los académicos y estudiantes. 
Profesionales de la enseñanza y el aprendizaje en numerosos roles están trabajando a 
fondo para ser de ayuda. No es la primera vez que esto sucede - después de los desastres 
naturales como el terremoto de Christchurch y las inundaciones de Nueva Orleans, hubo 
un cambio apresurado en línea. Durante los períodos de perturbación política, como 
recientemente en Hong Kong, lo mismo ha sucedido. (Czerniewicz, 2020). 

4 | 	TECNOLOGIA EN EL APRENDIZAJE 
Los administradores de la educación saben que la tecnología nunca es neutral y 

que cualquier cambio tiene cierta resistencia y contención. Las protestas y disensiones 
indebidas durante COVID-19, en relación con la decisión de usar “online” o “blended 

https://covid19.who.int/table
https://covid19.who.int/table
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learning” se ha convertido en algo político y está muy politizado. Se han hecho afirmaciones 
extremas, como que una modalidad es mejor que otra (Czerniewicz, 2020). Han florecido 
las conspiraciones y los que tienen un conocimiento limitado de las TIC han remado las 
mentiras infundadas sobre el aprendizaje en línea y el aprendizaje (Zhang et al., 2020). 
Sin embargo, algunas administraciones están discutiendo y debatiendo sobre lo que hay 
que hacer, mientras que otras ya han empezado a aventurarse en el aprendizaje en línea. 
El Banco Mundial considera que se ha prestado poca atención en las investigaciones 
a la documentación y el análisis de los intentos de los sistemas educativos de avanzar 
rápidamente y a escala para ofrecer aprendizaje en línea cuando todas o muchas escuelas 
y universidades están cerradas (Banco Mundial, 2020b). Incluso la UNESCO es consciente 
de que la transición al aprendizaje en línea a escala es una empresa muy difícil y altamente 
compleja para los sistemas educativos, incluso en las mejores circunstancias, pero afirma 
que se ha convertido en una necesidad (UNESCO, 2020).

Debe establecerse que para ofrecer una enseñanza en línea y mixta eficaz 
es necesario que haya un apoyo adecuado de las TIC en forma de infraestructura y 
herramientas, así como un sistema de apoyo de hardware y software. No cabe duda de 
que la integración de las TIC como dispositivo de instrucción en los cursos académicos ha 
aumentado rápidamente. Posteriormente, las universidades han comenzado a implementar 
aplicaciones como Moodle y Blogs educativos para complementar la pedagogía y la práctica 
existentes (Becker, 2000). Asimismo, Ruzgar (2005) coincide con (Becker, 2000) en que es 
común que las universidades y colegios ofrezcan recursos en línea para complementar los 
métodos de enseñanza tradicionales. 

5 | 	LOS ESTUDIANTES
Los estudiantes de hoy en día son conocidos por muchos nombres, como nativos 

digitales (Prensky, 2001), milenarios (Howe & Strauss, 2000), generación de red (Tapscott, 
1998) y generación digital (Wahab Ali, 2018). Su entrada en el mundo se produjo en un 
momento en que la expansión tecnológica era omnipresente y ampliamente adoptada 
en todo el mundo. Una investigación anterior realizada por el autor ha revelado que los 
estudiantes tienden a tener un fuerte vínculo con la tecnología de la información y las 
comunicaciones Los niños de hoy en día están expuestos a aparatos tecnológicos como 
teléfonos móviles y tabletas desde edades muy tempranas en todo el mundo (Shava, 
Chinyamurindi y Somdyala, 2016). Un estudio empírico realizado por Jesse (2015) confirma 
el comentario anterior, ya que sus conclusiones revelan que la mayoría (99,8%) de los 
estudiantes tienen acceso a teléfonos móviles y los utilizan para enviar mensajes de texto, 
visitar medios sociales y aplicaciones aparte de hablar. Si se observa el ritmo de integración 
de la tecnología en el sistema educativo, se puede suponer que los estudiantes” muestran 
un alto grado de aceptación y receptividad hacia ella (Willms & Corbett, 2003).
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Asimismo, hay ciertas paradojas y delirios asociados con la generación de redes 
que deben considerarse como la creencia de que lo saben todo sobre las TIC es un error 
fatal. Las pruebas de apoyo pueden encontrarse en el estudio de O “Sullivan (2018), quien 
defiende firmemente que muchos jóvenes, los llamados nativos digitales, han mostrado 
limitaciones en su uso de la tecnología. Se han realizado numerosos estudios en todo 
el mundo, y uno de ellos, realizado en 2014, puso de manifiesto una enorme disparidad 
entre la falsa impresión de los jóvenes y sus conocimientos reales de informática (Sommer, 
2014). Teniendo en cuenta la pandemia de COVID-19, el Banco Mundial reitera además que 
la mayoría de los estudiantes tendrán grandes dificultades para acceder a la enseñanza 
en línea, especialmente los que se quedan que tienen un acceso deficiente a la Internet y 
están sujetos a muchas otras desventajas (Banco Mundial, 2020b).

6 | 	CONCLUSIONES
Teniendo en cuenta la mortalidad del COVID-19 y en su empeño por evitar que se 

extienda, los gobiernos de todo el mundo han puesto en marcha medidas estrictas como 
cierres nacionales e iniciativas de distanciamiento físico. Estas restricciones han llevado 
a muchas universidades e institutos de enseñanza superior a optar por el aprendizaje en 
línea para reducir la propagación del virus de la corona. Por ello se recomienda que:

- Las opciones planteadas por el Banco Mundial identificadas en este artículo deben 
tenerse en cuenta al adoptar el aprendizaje en línea y a distancia;

- Las instituciones de educación superior deben contar con una infraestructura 
básica de tecnología de la información y las comunicaciones para desplegar eficazmente 
el aprendizaje en línea;

- Los estudiantes necesita herramientas de TIC y debe tener acceso a aplicaciones 
y plataformas de aprendizaje;

- Los funcionarios también deben tener la capacidad de utilizar eficazmente los 
instrumentos de las TIC para ofrecer lecciones de ese modo; y

- La preparación del personal y de los estudiantes debe ser entendida y apoyada en 
consecuencia.

Además, el requisito de la pandemia y el distanciamiento social de COVID-19 ha 
planteado dificultades indebidas a todos los interesados para conectarse a Internet, ya que 
tienen que trabajar en una situación de limitación de tiempo y recursos. Debe establecerse 
que la adopción de un entorno de aprendizaje en línea no es sólo una cuestión técnica. Es 
un desafío pedagógico e instructivo. 

En esencia, las TIC se han convertido en una potente fuerza de transformación 
del panorama educativo en todo el mundo. Sin embargo, la preparación para trasladar 
la educación fuera de las aulas físicas tradicionales en respuesta a COVID-19 requiere 
reflexión, coordinación y una cuidadosa toma de decisiones. Obviamente ha habido 
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una gran influencia de la tecnología en la vida en línea de los jóvenes. Esta revolución 
digitalizada puede crear una sinergia entre las ambiciones educativas y los intereses de 
los estudiantes que se han convertido en adictos a lo digital. En esencia, COVID- 19 nos 
ha brindado la oportunidad de aprender , de innovar nos solo en Chile siono que ne todo 
el mundo. 

Independiente de toda la tecnoclogía que pudoiera existi, y que sin udad hoy en 
fundamental, nada podrá reemplazar a un profesor presencialmente coomo hace que 
un estudiante aprenda de su mirada, de su corporalidad de su voz y sobre todo de la 
movilizacion de las emociones.
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